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Os caminhos do 


BRUXEDO 


ROSA MANHOSA 

é bruxa com fama 

de entendida por 

muitos léguas de 

Gândara em redor. 
Fala como um livro oberto e 
cura todas as monifestoções de 
uma teoria patológica miste- 
riosa de males desconhecidos. 
Tem umo grande audiência no 
meio destes rústicos ignaros, e 
a sua porta é procurada por 
verdadeiras peregrinações. A sua 
voz é escutada com respeito e o 
polimorfismo do seu saber é 
coisa que deslumbra meio cento 
de povoações, entre vilas, ol- 
deias e olé cidades. De longe 
vem gente interrogó-la sobre 
emigrontes silenciosos que pa- 
rece terem esquecido a família, 
sobre homens apanhados pela 
boca por mulheres de má nota, 
sobre espíritos importunos e 
irrequietos que se enxertam 
em corpos de mulheres que 
estrebucham nas feiras ante o 
pasmo esgaozeodo dos boçais. 
Foz rezas e esconjuros,, cura 
erisipelos e levanta espinhelas 
coídas ; leva ao sítio os buchos 
virados e livra de uzagre; cura 
de aoguado e elimina cobrões. 
E" uma verdadeira enciclopédia 
de arte de curar, folheada sô- 
fregamente por doentes e es- 
tropeados, por bêbados e ora- 
tes, por beatas viscosas e almo- 
creves tisnados. Cai lá de tudo 
à cata dos burundongos que 
mistura com esconjuros, e dos 
emplastros corroborados por 
palavras cabalísticos que tres- 


Mm artigo do d 


Dr. FREDERICO DE MOURA 


possam os coronais espessos 
para ir realizar a terápia da- 
quelas psicologias agoniadas. 

Todos os caminhos vão dar 
à porta da Manhosa, quer se- 
jam estradas lorgas onde cir- 
culam automóveis faiscantes, 
quer congostas estreitas calcor- 
readas por socos de labregos, 
quer veredas de duno atola- 
diça que serpenteiam pelos 
pinhais gandereses. E" uma ro- 
maria permanente que faculta 
à vista, no seu páteo ensom- 
brado pela parreira de cachos 
ferrais, um oglomerado hetero- 
géneo de gente de todas as 
proveniências: rústicos terrosos 
e comerciantes barrigudos, ope- 
rários secos e industriais opípa- 
ros com cachuchos no anelar 
maiores do que nozes, mada- 
mas impertigados em peles for- 
falhudos e costureirinhos ané- 
micas de olhar pisado. Uns vão 
deixar o supérfluo, outros as 
economias tiradas à barriga, no 
saco sem fundo da sua voraci- 
dade hiante, e despejar-lhe nos 
tímpanos já esclorosados um 
infindável rosário de queixas 
recônditas, que dificilmente di- 
riam na confissão. 


O Corrancho, com o vinho 
que levava na moelo, caiu do ma- 
cho e luxou a cabeça do húme- 
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«/... Idar pão, trabalho e mo- 
rado condigna, eis o que im- 
porto primeiramente! ..l. As 
boas vontades particulares con- 
jugom esforços e tomam inícia- 
tivos; resto que advenha a boa 
vontade oficial, se é que não 
devia ter andado primeiro, na 
prevenção do que hoje é foco 
de males e cancro octivo den- 
tro da cidade...» 


Padre Baptista 
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O Direito ao 


o pleno e bem sentido conheci- 


CC a autoridade que lhe conferem 


mento de causã, a inteira isenção, 

o mais sublime desinteresse e os nobilíssimos prin- 
cípios que o norteiam, «O Gaiato» — um trovão a ressoar, 
em quatro páginas apenas, para desentorpecer o coração 
egoísta dos homens — inseria há pouco nas suas colunas as 
palavras acima transcritas que nos permitimos trazer a limiar 


das presentes linhas. 

Taisverdades bateram-nos 
o tímpano, fortes e candentes, 
quando há dias o Presidente 
do Município aveirense nos 
desfiou um confrangedor ro- 
sário de magoadas conside- 
rações sobre o problema ha- 
bitacional de numerosas fa- 
mílias que vivem em diversas 
ilhas espalhadas pela cidade. 
Visitara-as na véspera. E o 
insólito espectáculo de tanta 
sordidez na epiderme arejada 
e soalheira deste nosso bur- 
go, em franca ascese de pro- 
gresso, feriu tão dolorosa- 
mente a sensibilidade do ilus- 
tre homem público, que do 
seu relato transparecia a co- 
movida mas resoluta deter- 
minação de tentar o impos- 
sivel para conceder a cada 
uma daquelas familias um lar 
digno dos seus humanos di- 
reitos. 

Também nós fomos à ilha 
do Canastro — uma dessas 
muitas que há por aí. Sabe- 
mos que por toda a parte 
— com prevalência mesmo 
nos chamados grandes meios 
— pululam os aglomerados 
promíscuos e fétidos, lúgu- 
bres e doentios; mas, natu- 
ralmente, mais nos confran- 
gem os males dos nossos vi- 
zinhos, por vezes tão escon- 
didos com a sua miséria, 
mesmo ao lado das magnifi- 
cências do luxo ou da mera 
suficiência do simples con- 
forto e higiene, que nem da- 
mos por eles— e então vai 
todo o nosso orgulho, bair- 
rista mas negligente, para o 


———e—e——e— Crianças co. 
+. cores sombrias, tábuas apodreci- 
dos, telhado em ruína, sujidades, 
hortcs que vicejam nas escorrências 
fétidas em que as crianças se poluem 
— perigo, na Ilha do Canastro, de 
irremediável doença moral e física 


palácio e para a vivenda 
asseada; e não nos sobram 
atenções, nem do ouvido, 
nem dos olhos, nem da pitui- 
tária, para as lástimas, para 
as feridas, para as pestilên- 
cias do nosso irmão-homem. 


É a Caridade uma tão ex- 
celsa virtude que não tolera 
aplauso; mas virtude tão ínti- 
ma e pessoal, tão voluntária 
e tão espontânea, que nin- 
Suém a ninguém pode exigir 
a sua prática. O egoísmo não 
paga imposto, não sofre as 
grades — nem tem vergonha, 
nem tem pudor, nem tem 
consciência, nem tem alina. 
A Caridade leva alguns aos 
céus; mas há muitos para 
quem o céu tem as suas coor- 
denadas neste mundo, onde 


OS ÚLTIMOS 


se | Criênçãs iso 
«»» brancura, luz, flores, limpeza, 
conforto — garantias de saúde moral 
e física num lar pobre mas condigno 


FOTO DE AFONSO DA COSTA MOREIRA 
não os toca nem comove o 
inferno com que a desdita tor- 
tura o semelhante. Todavia, 
proclama-se a existência de 
direitos fundamentais do ser 
humano, em respeito à sua 
humana dignidade. A contra- 
-partida e a garantia desses 
direitos é a inalienável obri- 
Sação de assegurar os meios 
do seu exercício; e esse en- 
cargo compete primacial- 
mente a quem apregoa como 
basilar a Lei suprema da di- 
gnificação do homem —que 
não vive sem pão, não ganha 
o pão sem trabalho, e não 
repousa do trabalho sem um 
lar condigno. 


NO PRÓXIMO NÚMERO : 


O que nos disse o Pue- 
sidente da Lâmava de 
Aveino sobue a ungência 
da construção de mova- 
dias de venda económica 


D É A | Secção de AMADEU DE SOUSA 


Paloeiras 


O trágico e brutal acidente de que foi vitima o Dr. Abel de La- 
cerdo, Director da Estância Sanoforial do Caremulo, causou a 
mais profundo consternoção em todo o Pais. 


São sobejamente conhecidos as cousas que originaram o ter- 
rivel desastre; mos não será demois cpontó-los, como fruto amorgo e incom- 
preensivel de obsurda negligência e desrespeito pelo segurança alheia. 

E* realmente inodmissivel que, nos tempos octuais, em que o Ciêncio pro= 
cura por todos os meios ao seu alcance melhorar as condições de vida dos por 
vos, existam ainda os mortiferas passogens de nivel desprotegidas, o ceifar im- 
piedosomente os que pisom oquele risco fatal, 

Nem o extenso rol de mortes chegou pora ovivar a consciência dos res- 
ponsóveis; talvez suponham que o holocausto inglório não é oinda suficiente 
pora justificar os tremendos gastos (7) que resultariam da vedação e vigilância 


dos possagens ferroviários. 


Dizemos ossim, baseados no deficit que as companhias anualmente trazem 
a públco nos relatórios de exploroção das ferrevias portuguesas. 

Por isso mesmo, continuamos à mercê dessas centenas de rotveiras espo- 
lhadas pelo País, até que a lista negra justifique mais trógicomente a solução 


do problema. 


Resta-nos a esperança de que as entidades superiores exijom, de quem de 
direito, medidas imediotas tendentes a pôr cobro a tão lamentáveis ocorrências. 
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Pneus novos a usados. 

leos. Acessórios. Vulca- 
nização de todos os artigos 
:—; de borracha 


= JRMÃOS PEREIRA 


Stand de motorizadas Cimal 
* Pochancho. Borachas. 
: Plásticos. Óleos e pneus: 


R. Cândido Reis, 40 - DUNA 


PONTE NOVA OVAR 


Agência 
Funerária 
Ferreira da Silva 


(Do Horto Esgueirense ) 


TEL. 415 - ESGUEIRA — AVEIRO 


Uma das Agências mais completas no seu género. Funerais 
de todas as categorias. Trasladações em Auto-Funebre 
de luxo, para toda a parte. Armações de luto para igrejas 
e capelas; bouquets de flores naturais, ramos (naturais e 
artificiais) para noivas, etc, etc. 


Preferir esta casa é ser bem 
servido e com grande economia 


PAGINA 2 
— Dinicio 
Recauchutagem Segurança 8 duração garantem Os | LN OS a fio ri 
Fe : ha Pagem  ogsos serviços. Prefira os nossos serviços suo represa 
MICADIZAÇÃO 4 in) maior quilomeirogem OURO — JÓIAS — RELÓGIOS — PRATAS 
SERVIÇO GARANTIDO TELEF.69 P.P. 


Oficina para execução e 


consertos 


Rua do Conselheiro Luís de Ma- 
galhães, 31-A (Junto à paragem das 
camionetas para Ilhavo, Luso, Águeda 
e Caramulo) — Telef. 919 


AVEIRO 


A primeira condição 

P'ra eu nas bodas entrar 
—diz RÓSAKI—é eu saber 
que me bebe com pruzer 
quem tenha o raro condão 
do bom vinho apreciar. 


L João Gonçalves Magalhães 
AVEIRO — Telf. 163 


Maximiano da Maia Vinagre 


Consertos em fogões-Cha- 
ves de todos os tipos e para 
automóveis — Conserta e 
modifica fechaduras —Ser- 
ralharia para construção 
civil 
À única casa em Aveiro especia- 
lizata nestes serviços 


Largo do Rossio, 7-AVEIRO 
(Junto ao Ferrador ) 


e fa — 15757 


EX.”"s DONAS DE CASA 


Economizem utilizando 


VALZAPON 


VERNIZ PROfECTOR PARA OS OBJECTOS METÁLICOS 


EVITA 

* A oxidação 

x Perda de brilho 
x O embaciamento 


É um produto 


VALENTINE 


Consultas, pedidos para revenda e informações, 
—————— pedir prospectos ———— 


Sociedade Valentine Portuguesa, S. A. R. b.-Porto 


Sede, 26344 
Fábrica, 61043 


À venda nas boas casas de Aveiro 


Rua do Bolhão, 200 — Telefones ( 


Camions usados 
DODGE — Gasoll — 8.000 kgs. 
DE SOTO-Gasolina-4.500 kgs. 

Ambos em óptimo estado. 
VENDE 
E. €. Uouga, L.da 
R. Conselhelro Luís e Magalhães, 15 
AVEIRO 


Doenças dos olhos 
OPERAÇÕES 
Artur Simões Dias 


Médico especialista 
Consultas todos os dias, de manhã e de tarde 


Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, 110-1.0.Di.o 


(Acima do Cine-Teatro Avenida) 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 
Loewe-opta + Braun  Emud Rádio e Geloso 
Reparações garantidas e aos melhores preços 


ORÇAMENTOS GRÁTIS 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 
AVEIRO —— q 


0 uso do 


Dieabedos 


Admite-se para chefiar 
sala de desenhos, com larga 
prática de profissão e vastos 
conhecimentos de desenhos 
de máquinas, cálculos, orça- 
mentos e fabricos em série. 

Resposta a este jornal 
ao n.º 51, 


CI 


VENDE-SE na Rua de 
Antônia Rodrigues, 24 
e armazéns no Canal 


de S, Roque. 
Palirna Rúado Carmo, 10 0. spam nto ntIDEs 
Aveiro 


Empregado de 
— esoritório E 


Precisa-se 


Resposta com todas as in- 
dicações a E. C. Vouga, L.da 


AVEIRO 


dir a roupa. 


Aluga-se 


O 1.º andar do prédio n.º 17, 
na Rua de Mariano Ludgero, 
no Bairro do Vouga. 


Informa na Rua Direita, 78 
Aveiro 


NUZ 
E 


o 
1 1 
| USA-SE COMO QUAL. 1 
! QUER SABÃO COMUM | 

1 
' LAVA COMO NENHUM SE! 
L 


az Contém CMC (carboxime- 
tilcelulose) o mais pode 
roso agente para desencar- 


5S00 cada emBaLagem De 500 GAS. 


..COMO AVIVA A COR! 


SABÃO ACTIVADO 


NÃO FAZ PERDER A COR NATURAL DOS TECI- 
DOS, PELO CONTRÁRIO, AVIVA, DANDO À ROUPA 
UM ASPECTO SEMPRE NOVO E CUIDADO. 


O AMACIA A ÁGUA DURA 
O DESENCARDE A ROUPA BRANCA 
O NÃo ATACA OS TECIDOS 

TAMBÉM LAVA E DESENGORDURA 


UM SÉCULO DE EXPERIÊNCIA NO FABRICO DE SABÃO 


AVEIRO 
Telet. 633 


Dr. Cunha Voz 


Doenças dos olhos 


Consultas às 6.as.feiras na 
Gota de Leite, Rua de José 
Estêvão, n.º 751,9, a 
partir das 1230 horas 


Mário Sacramento 
Consultas das 9 às a o a 1a 17h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


Figueiredo Leite 
Médico Especialista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-2.º Dto 

Telef. 965 AVEIRO 


— A Denda — 


GENTE 
AO ACASO 


o livro que a Critica está 
a consagrar, de 


Vasco Branco 


r 


TODA A LOIÇA. 


hos Srs. Automobilistas 


- Reconstrução integral de bate- 

rias, garantidas por 2 anos, Preços 
muito acessíveis. Emprestam-se 
baterias, enquanto se procede à 
reconstrução. 


cur-e 


Vendemos baterias novas de todos 
os tipos. 


o MM. ABREU 
dy. Dr. Lo Peixinho, 184 — AVEIRO — Teleí, 594 
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Os caminhos do BRUXEDO -— ÓcuLos PARA SOL — 


Conelusão da primeira página 


ro direito, pelo que desatou a 
berrar como um possesso. Le- 
voram-no a um médico, que 
refez a anatomia da orticula- 
ção, livrando o bruto de dores. 
Mas, desconfiado como um ra- 
poso, procurou-me para saber 


síveis e experimentados tinham 
reolizado, feilo o que voltou até 
mim, ganindo como um cão, 
com o braço mois comprido 
quase um polmo, pora que eu 
lhe fizesse do esqueleto o que 
ele era antes dos dois aciden- 
tes. Já nem comentei o caso, 


Um gato — e, para mais, um gato preto! — clássico companheiro 
de corujas e sopos nas tenebrosas mistilicoções do bruxedo 


a minha opinião sobre o servi- 
cinho. Cloro está que não re- 
goteei encómios à actuação do 
colega que o socorrera e não 
deixei de lhes recomendar que 
não bulisse mais no que estava 
bem no sítio. Mos é claro tam- 
bém que de noda valerom as 
minhos polavras de aviso e que, 
ao chegar a cosa e ouvido o 
concílio do mulherio ignaro 
que tratava da panelada para 
os porcos, decidiu logo levar a 
junta do ombro à Rosa Ma- 
nhosa, que não esteve com 
meios medidas e lhe arrancou 
a cabeça do osso do local pró- 
prio, deixando-lha: quatro dedos 
abaixo do domicílio. Tinha de 
ser. Os caminhos da asneira 
eram familiares aos seus passos 
cambados, as calçadas irregu- 
lares é que quodrovam aos 
seus pés insensíveis, E, assim, 
lá se encaminhou para o sub 
terrâneo do curandeirismo, a 
solicitar à patorra da velha que 
verificasse o que os dedos sen- 


Foto de ETHEL M, SMITH, in The 
American Annual of Photography, 1947 


nem renovei os conselhos — e 
fiquei-me a meditar sobre qual 
será mais desprezível : se a mis- 
tificação pelulonte dos curan- 
deiros, se a estupidez nocturna 
dos clientes de tais criminosos. 


Há no fundo de todo o ho- 
mem um soguão mais ou me- 
nos sombrio, mais ou menos 
encardido, mais ou menos pes- 
tilento, onde se guardam resi- 
duos ancestrais de crendice e 
dejecções, mois ou menos: féli- 
das, de uma ignorância popuda 
herdada do avô troglodita, que, 
no recesso mais escuro da 
coverno, realizava as suas prá- 
ticas mágicos e as suas tera- 
pêuticos rudimentares. Há, no 
fundo de todo o homem, um 
torpismo hereditário que o atrai 
pora o misterioso e pora o 
ocultismo. Em alguns, essa zona 
sombria não passa de fresta 
estreila onde quase nada cabe; 
mas, pelo contrário, há outros 
com uma capacidade escanca- 


PHILIPS 


* 


RÁDIOS 


«Novosonic-Biampli» 


Constantes novidades 
em discos microgravados x 


x 


* Oferta de um giradiscos 


na aquisição do primeiro lote x 


acincin FRAZÃO/& OLIVEIRA, L.º! x AVEIRO 


rada para receber e guardar 
os mais grosseiras crendices e 
as mais estúpidas superstições. 
A luz clara da rozão parece 
não ter faculdades de penetro- 
ção para entror em certos des- 
vãos, defendidos, aliás, por pa- 
redes grossas e duras como 
loges de granito, onde pululom 
tortulheiros polimorfas de estu- 
pidez, medrando nas sombras 
mois nociurnas da ignorância. 

Ora é por via desse subter- 
râneo penumbroso, que existe 
na cave do bicho-homem, que 
também vive nele esta recepti- 
vidade sem portas pora a char- 
latanics soez, esta atracção in- 
controlada para a bruxaria fe- 
dorenta, este colopso da razão 
em face de rituais cabalísticos 
indignos de entremez. 

Os focos de infestação desta 
terrível proga multiplicam - se 
e pululam como flora criptogã- 
mica em terra pegojosa e hú- 
mida, e raros relâmpagos con- 
seguem infilrar um raio de 
luz' pelos frinchas onde só pas- 
som lesmas viscosas e de onde 
nada sai que não seja fecalóide 
e nauseabundo. 

Urge iluminar os desvãos ; 
urge pôr a céu aberto as fossas 
alulhadas de ignorância — pois 
é incontestável que isso é um 
degrau o subir no cominho da 
dignificação da espécie. 


Vagos, 6-VIl-57 
Frederico de Moura 


Ray Ban 


Defenda os seus olhos, usando lentes 


Pausch 9 Zomb 


Aviamento de receituário médico na 
Secção de Óptica da 


Ourivesaria Vieira 


e Sucursal 


Lo ya de Jiang do Castelo, 2]— AVEIRO 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


AN Elo ROO 


CAIS DA FONTE NOVA 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 
DOMÉSTICAS 


Em Aveiro o óleo tem 
Sua fama divulgada, 
Nos fritos, óleo é também 
A gordura aconselhada ! 


Distribuidor de ÓLEO DE AMENDOIM em Aveiro: 
JOÃO GONÇALVES MAGALHÃES 


caldo duma teagédia 


na Gosta do Palado 


OITO VITIMAS, ENTRE 


ELAS QUATRO 


Pelas 10 horas e 45 minu- 
tos de quarta-feira, foram 
pedidos os socorros dos bom- 
beiros para a Costa do Vala- 
do, a perto de 7 quilómetros 
da cidade. 

Ali ocorrera, algum tempo 
antes, um trágico acidente 
que fez oito vítimas, quatro 
das quais faleceram já. 

Num matadouro ali exis- 
tente, de que é proprietário 
o sr. Virgílio Fernandes Ran- 
gel, fora abatido, às primeiras 
horas da manhã, um suino, 
utilizando-se, para o chamus- 
car, um maçarico a gás. Em- 
bora fechado o respectivo 
terminal, ficou no . entanto 
aberta a torneira da garrafa 
metálica, 

Cerca das 10.530, voltaram 
ao matadouro, para abater 
uma vaca, os empregados da 
casa José Alves Ferreira, «o 
Vareiro », casado, de 47 anos, 
natural de Ovar e residente 
em Aveiro; José Duarte Gui- 
lherme de Morais, solteiro, 
de 18 anos, morador no vizi- 
nho lugar de Vilar; e ainda 
um filho daquele, menor de 13 
anos, de nome José Silva. 

Ao que parece, o animal 
espantou-se e deu um coice 
na garrafa de gás, em conse- 
quência do que se desligou 
desta a mangueira de borra- 
cha, tendo-se escapado o 
fluido. 

Atraídos pelo barulho pro- 
vocado pela vaca, já na altura 


MORTOS 


se encontravam ali Manuel 
de Jesus, de 14 anos, filho de 
Glória Púcara, doméstica, 
residente na Oliveirinha; Ma- 
ria Teresa Vieira Génio, de 25 
anos, casada com Manuel 
Martinho Brás; Maria Cân- 
dida de Jesus, de 23 anos, 
casada com David Vieira Gé- 
nio, ausente no Canadá; Maria 
da Rocha Dias, casada, de 19 
anos; e Maria da Glória da 
Silva Ferreira, a «Glória 
Canoa », de 15 anos — todos 
residentes na Costa do 
Valado. 

Quando o José Alves Fer- 
reira, inadvertidamente ou 
ignorando o perigo do gás, ris- 
cou um fósforo para acender o 
cigarro, uma terrível explosão 
abalou o edifício, ficando 
logo envoltos em chamas 
quantos se encontravam no 
lucal, 

Foi um momento de pâni- 
co indescritível, Contorcen- 
do-se com dores, as vítimas 
atiraram-se ao chão ou pro- 
curaram os tanques mais pró- 
ximos, tentando desenvenci- 
lhar-se das roupas a arder. 

Quando os bombeiros das 
duas corporações da cidade 
Chegaram, ainda que tivessem 
comparecido rãpidamente, já 
num camião o sr. Albino 
Simões Vieira transportava 
as vítimas ao Hospital da 
Misericórdia de Aveiro, onde 
uma equipa de médicos e en- 
fermeiros lhes prestaram, 


SERVIÇOS 
DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 + 793 
Casa de Saúde da Vera-Ctuz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


Hoje, sóbado 

ALA — Telef. 314 

Praça do Dr. Joaquim de Melo Freitas 
Amanhã, domingo 

MOR4IS CALADO — Telef, 149 
Rua de Coimbra, 13 


HIGIENE — Telf. 680 

R. de Vicente de Almeida d'Eça 
isgueira 

Segundo-teira 


MORAIS CALADO — Telef, 149 
Rua de Coimbra, 13 


Terça-feira 


AVEIRENSE — Telef. 165 
Av. Dr. Lourenço Peixinho 


Quarta-feira 


SAÚDE — Telef. 569 
R. de S. Sebastião, 108 


Quinto-feiro 


MOURA — Telof, 14 
R. de Manuel Firmino, 34-36 


Sexta-feira 


CENTRAL — Telef. 170 
R. dos Mercadores, 12 


x 


Muita Atenção! 


O Comando da Com- 
panhia de Aveiro da 
G. N. R. enviou-nos, com 


o pedido de publicação, 
a seguinte importante 


NOTA: 


1.º Tabernas 


— Não poderão abrir 
ao público ou funcionar 
sem que, além dos demais 
deveres e obrigações im- 
postos pelas Leis, se te- 
nham munido das licenças 
para abertura e para fun- 
cionamento, estas vulgar- 
mente designadas por porta 
aberta; 

— Devem respeitar ri- 
gorosamente o horário de 
abertura e encerramento e 
não ignorar que são consi- 
deradas como estando a 
funcionar, ainda que con- 
servem a porta fechada, 
sempre que nelas se en- 
contrem pessoas estranhas 
ao pessoal, depois da hora 
fixada na licença ou desde 
que forneçam vinho ou 
qualquer bebida alcoólica 
para fora, além daquela 
hora. 
2º Cobertura ou res- 
guardo de poços 


= E proíbida a exis- 
tência de piços sem se 
encontrarem eficazmente 
cobertos ou resguardados; 

— Às suas vedações 
deverão ser constituídas 
por muros de altura não 
inferior a 90 cm. e, quando 
não tenham engenhos, 
devem ser devidamente ta- 
pados. 
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com a maior deligência e 
carinho, os necessários so- 
corros. 

Pela tarde desse dia, fale- 
ceram a Maria Cândida e a 
Maria da Silva Ferreira. A 
primeira deixa 5 filhos de 
tenra idade. E, até à hora do 
fecho desta página, faleceram 
também Maria Teresa Vieira 
Génio e Maria da Rocha Dias. 

Os restantes sinistrados, 
todos internados no Hospital, 
continuam em estado grave. 

O interior do edifício ficou 
bastante danificado, tendo os 
bombeiros impedido que o 
incêndio assumisse maiores 
proporções. , 


Exposição na Es- 
cola Técnica 


Tem sido muito visitada 
e apreciada a exposição de 
trabalhos dos alunos da Es- 
cola Industrial e Comercial 
de Aveiro. 

Ao acto inaugural, que se 
realizou, como oportuna- 
mente referimos, na tarde do 
pretérito sábado, assistiram, 
entre outras entidades, de que 
não nos foi possível tomar 
nota, os srs. Arcebispo-Bispo 
de Aveiro, Presidente da Câ- 


3.º Bailes, arraiais, des- 
portos, entremezes, 
fogueiras, etc. 


Esclarece-se o público 
de que a realização de 
bailes, arraiais, desportos, 
representações teatrais 
(entremezes), fogueiras, 
etc., não poderão efectuar- 
-se sem que seja requerida 
a respectiva licença ao 
Governador Civil, no con- 
celho de Aveiro, e aos Pre- 
sidentes das Câmaras, nos 
restantes concelhos, 

Esta autorização, po- 
rém, não dispensa o «visto» 
dos respectivos programas, 
da competência da Inspec- 
ção Geral dos Espectácu- 
los (mesmo que se trate 
de espectáculos ou diver- 
sões privativos de sócios 
de agremiações recreati- 
vas, incluindo Casas do 
Povo, Centros de Recreio 
Popular e Centros de Ale- 
gria no Trabalho) e do 
pagamento dos competen- 
tes «direitos de autor», 
quando devidos, a efectuar 
à Sociedade de Escritores 
e Compositores Teatrais 
Portugueses, através dos 
seus delegados concelhios. 
Ficam ainda sujeitos ao 
respectivo policiamento 
que, nos termos legais, 
deverá ser requisitado ao 
Comando localda G N.R,, 
desde que se realizem 
dentro da sua área de ser- 
viço. 


Publicada a. presente 
Nota, a G. N. R. intensi- 
ficará os seus serviços de 
fiscalização. 


mara, Director dos Serviços 
de Urbanização, Capitão do 
Porto de Aveiro, Comandan- 
tes da G. N.R., da G. F.e 
dal Es 

Foram recebidos pelo Di- 
rector e professores da Es- 
cola, tendo o Escultor sr. Má- 
rio Truta, que dirigiu os tra- 
balhos da Exposição, pres- 
tado aos visitantes oficiais 
úteis esclarecimentos, 

Pelo seu nível artístico e 
técnico, o intersante certame 
merece mais desenvolvida 
apreciação, que esperamos 
poder publicar num dos pró- 
ximos número deste jornal. 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


e Em 6 de Julho, entrou o 
galeão a mutor «Praia da 
Saúde », procedente de Setú- 
bal, com um. carregamento 
de 80 toneladas de cimento, 

e Em 7, entrou o arrastão 
«S. Gonçalinho », vindo dos 
mares da Gronelândia, com 
bacalhau verde; e saíu, para 
o Porto, o galeão a motor 
«Praia da Saúde ». 


Artes de Xávega 


O produto da pesca das 8 
companhas em actividade no 
ano corrente totalizou 
2.252.529800 no primeiro se- 
mestre de 1957, ou seja mais 
1.570.709850 em relação ao 
valor atingido pelas 10 com- 
panhas matriculadas em igual 
período do ano passado. 


Secção Fotográfica 
do Llvbe dos Galitos 


e Numerosos sócios da 
Secção Fotográfica do Clube 
dos Galitos reslizaram, no 
pretérito domingo, o seu pri- 
meiro passeio, para fotografa- 
rem, em locais prêviamente 
escolhidos, assuntos de livre 
escolha, 

Estiveram nas margens do 
Vouga, desde a ponte de An- 
geja à de S. Jão de Loure. 

e Espera-se a vinda a Avei- 
ro de um grupo de amadores 
do Porto, que farão uma crí- 
tica aos trabalhos expostos 
no «Il Salão da Secção Foto- 
gráfica do Clube dos Gali- 
tos», 

Ainda não foi fixado o dia 
da útil visita, 


Novo tontrato Colec- 
tivo de Trabalho 


Foi publicado no Boletim 
do instituto Nacional do 
Trabulho e Previdência, de 
50 de Abril último, o Con- 
trato C: lectivo de Trabalho 
celebrado entre o Grémio das 
Pensões do Norte e o Sindi- 
cato Nacional dos Profissio- 
nais na Indústria Hoteleira do 
do Distrito de Aveiro, encon- 
trando-se já em vigor. 


Radiarte 


A agência publicitária 
Radiarte tem proporcionado, 
no Jardim e Parque do In- 
fante D. Pedro, agradáveis 
programas de música micro- 
gravada, equilibrando com 
muito acerto a sua propa- 
ganda. 

As sessões — de tarde e 
à noite—têm sido muito apre- 
ciadas, 

Parabéns pela feliz pro- 
gramação. 


Para a pesca 
do bacalhau 


Saiu hoje para os mares 
da Terra Nova e Gronelândia, 
em segunda campanha deste 
ano, o arrastão « Santo An- 
dré», da Empresa de Pesca 
de Aveiro. 


Sopa dos Pobres 


Na Caixa de Esmolas ins- 
talada no Mercado de Ma- 
nuel Firmino, aberta no dia 
6 do corrente, foi encontrada . 
a quantia de 311850 com des- 
tino à Sopa dus Pobres. 


Circo Lufiman 


Está montado no Largo do 
Rossio o Circo Luftman. 

Vem do Norte e propõe-se 
dar alguns espectáculos em 
Aveiro, o primeiro dos quais 
se efectua huje, às 22 horas. 


Foto Henrique Ramos 


Na sexta-feira da pretérita 
semana, o artista-fotógrafo 
aveirense Henrique Ramos 
reuniu, na sua filial da Ave- 
nida do Dr. Lourenço Pei- 
xinho — inaugurada, como no- 
ticiámos, no dia imediato — 
os técnicos que procederam 
aos trabalhos de instalação 
e decoração daquele magní- 
fico estabelecimento, para 
lhes testemunhar o seu júbilo 
pela maneira criteriosa como 
os executaram, 

Porque aquele estabele- 
cimento honra a cidade, 
daqui felicitamos também os 
hábeis artífices. 


Grave desas- 
tre de viação 


Ontem, na Estrada das 
Pirâmides, pelas 11 30 horas, 
quando se dirigia para Aveiro 
o comerciante da Póvoa do 
Paço (Cacia) sr. Manuel Gon- 
çalves Pereira, de 61 anos, 
a motorizada em que seguia 
foi embater com a camioneta 
de carga NN-11-24, condu- 
zida por Leonildo Nunes da 
Maia, de Aveiro. 

Muito ferido, o sr. Gon- 
calves Pereira foi conduzido 
ao Hospital da Santa Casa, 
onde ficou internado, em es- 
tado grave. 


Fo to- Antuã António Pereira Lisboa, Filho 


Av, Visconde de Solreu — (Em frente à Casa de Saúde Dr. Manuel Figueiredo) 
ESTARREJA 


Filial em Dalla: Studios Tony x 


A única casa na Província que pode 
resolver or seu caso urgente em 1 hora 


Cerâmica de Vagos, L.º 


Por escritura de 2 de 
Maio de 1957, lavrada nas 
notas do nutário, perante 
mim, Manuel Gonçalves das 
Neves, ajudante em exercício 
das funções notariais, no im- 
pedimento do notário Dr. To- 
más Xavier de Azevedo Car- 
doso de Figueiredo, foi cons- 
tituída entre o Dr. António 
Mota Godinho Madureira, 
Dr. Henrique de Albuquer- 
que Suuto e Dr. Domingos 
Tavares da Conceição uma 
sociedade comercial por quo- 
tas de responsabilidade limi- 
tada que há-de reger-se pelos 
artigos seguintes; 


ne 


A sociedade adopta a de- 
nominação Cerâmica de Va- 
gos, Lda, e tem a sua sede 
na vila de Vagos, 


2º 


A sua duração é por tem- 
po indeterminado, contando- 
-se o seu início a partir de 
hoje. 

Das 


O seu objecto é a explora- 
ção da indústria cerâmica e 
qualquer outro ramo de acti- 
vidade mercantil, excepto o 
comércio bancário. 

4º 

O capital social é de 
500.0008, já integralmente 
realizado, e corresponde à 
soma das quotas dos sócios, 
que são as seguintes: 
200.0008, a do sório Dr. An- 
tónio Mota Godinho Madu- 
reira; 200.0008, a do sócio 
Dr. Henrique de Albuquerque 
Souto, e de 100.0003, a do 
sócio Dr. Duimingos Tavares 
da Conceição. 

$ único. Os sócios não 
são obrigados a prestações 
suplementares de capital, mas 
poderão fazer suprimentos à 
caixa social, nas condições 
que prêviamente acordarem 


Faleceram: 


No dia | — Com 27 anos, a 
sr." D. Maria dos Anjos Men- 
des. Deixa viúvo o sr. Ma- 
nuel Teixeira de Oliveira, em- 
pregado nas Fábricas Jeró- 
nimo Pereira Campos, Filhos. 


No dia 8 — Na sua resi- 
dência do vizinho lugar de 
S. Tiago, a sr." D. Rosa de 
Jesus Valente, 

A bondosa senhora era es- 
posa do sr. Manuel Rodri- 
gues Valente e mãe extre- 
mosa dos srs. Manuel Maria 
Rodrigues Valente, funcioná: 
rio superior na Agência de 
Aveiro do Banco Nacional 
Ultramarino, e João Rodri- 
gues Valente, proprietário; e 
sogra dos srs. João Ferreira 
Sardo, António Figueiredo, 
Horácio Pereira e Silvério 
Maia de Oliveira. 


No dia 10 — Em Águeda, o 
sr. Manuel de Melo Sobreiro, 
irmão da sr." D. Maria Filo- 
mena de Melo Sobreiro Vi- 
dal e cunhado do sr. Dr. Car- 
los Vidal, 

O saudoso extinto, que ti- 
nha 46 anos de idade, era, 
por suas qualidades, geral- 
mente estimado e muito co- 
nhecido em Aveiro, onde 
contava numerosos amigos. 


A's famílias em luto, 
os pêsames do Litoral. 


entre si, do que lavrarão a 
respectiva acta. 


E ha 


À gerência social fica, com 
dispensa de caução, a cargo 
dos sócios Dr. Henrique de 
Albuquerque Souto e Dr. 
Domingos Tavares da Con- 
ceição. 

$ 1.º Os documentos do 
expediente poderão ser assi- 
nados por qualquer dos ge- 
rentes, mas aqueles que en- 
volvam obrigações para a 
sociedade, tais como letras, 
cheques e contratos, só terão 
validade quando assinados 
por ambos os sócios geren- 
tes. 

$ 2.º Os gerentes em ca- 
so algum poderão obrigar a 
sociedade em letras de favor, 
abonações, fianças e outros 
actos semelhantes, bem assim 
em todos que sejam estranhos 
ao interesse social. 


6.º 
A cessão total ou parcial 
de quotas é livremente con- 


sentida. 
» 


A sociedade poderá amor- 
tizar qualquer quota cuja ven- 
da tenha sido ordenada judi- 
cialmente. 

S$ único. Essa amortiza- 
ção far-se-á pelo valor da 
quota atribuído no último ba- 
lanço. ” 


Os balanços fechar-se-ão 
anualmente em 31 de Dezem- 
bro e os lucros líquidos, de- 
pois de deduzidos, pelo me- 
nos, 5 por centro para o fun- 
do de reserva, serão distii- 
buídos pelos sócios na pro- 
porção das suas quotas e os 
prejuízos, se os houver, se- 
rão suportados pur eles na 
mesma proporção. 


9.º 


As assembleias gerais se- 
rão convocadas por curtas 


— Cartaz de Espectáculos 


registadas, dirigidas para as 
moradas dos sócios com 
antecipação não inferior a 
cinco dias, sempre que por 
lei não sejam exigidas outras 
formalidades. 


10,º 


No caso de falecimento 
ou interdição de qualquer dos 
sócios os seus herdeiros ou 
representantes continuam na 
sociedade, fazendo-se repre- 
sentar por um só deles de 
entre todos escolhido. 


di io 
Dissolvendo-se a socie- 
dade, proceder-se-á à sua li- 
quidação, conforme o acordo 
entre todos, e, na falta desse 
acordo, judicialmente, nos ter- 
mos da lei em vigor. 
12 


Em tudo o mais regularão 
os preceitos legais aplicáveis. 


Estarreja, 29 de Maio 
de 1957. 
O Ajudante, 


Manuel Gonçalves das Neves 


FAZEM ANOS: 


Amanhã — A sr.º D, Roso Maria 
Ferreiro do Vole e o sr. Carlos Al- 
berto da Cunha Redondo, sobrinho do 
sr. Jaime Cunha, ousente nos E. U. A.. 


Em 15— A Prof.a sr.º D. Maria 
Susono Rocha Solvod», esposa do 
sr. Tenente João António Ferreira 
Fernandes; os srs. João Marques, só- 
cio dos Armozéns de Aveiro, Ls, e 
Jorge Ferreira Martins; e os meninas 
Morio Ivone dos Santos Pimenta, ilha 
do sr.º D. Moria de Lourdes dos Son- 
tos, e Maria Regino do Silva Carvalho, 
tilha do sr. Fernão Borges de Carvalho. 


Em 16 — As sr.ºs D. Filomena dos 
Reis Peixinho, esposo do sr. António 
Henriques do Cunho, D. Maria Dora 
Gamelos de Carvalho Santos, D. Is- 
ménio do Silva Neto Brandão, esposa 
do sr. prof, João de Pinho Brandão, 
de Eixo, e D. Maria Rosa de Melo Vi- 
lheno, residente em Estarreja; e o es- 
tudante Vitor Abel Silvestre de Albu- 
querque do Silva Motos, tilho do sr. 
Dr. Américo Motos. 


— Cenha bom 


godto! 


coma Ourivesaria Vieira 


casua Sucurdal desaparecea a 
necessidade de comprar fora de AVEIRO 


atas x Jóias para brindes e uso pessoal 


Gaste menos e gaste na sua terra, 


comprando as suas Pratas, as suas 


x 


Jóias c os seus Relógios na 


Ourivesaria Vieira 


70 anos de bem servir! 


> Pyg do Visng do Castelo, 1— ATEIRO 


PAGINA 5 


TELEFONE 118 
Programa da semana; 


(17 anos) 


Um episódio verídico que é contado com espantosa realidade 


Pânico na cidade 


Teatro Aveirense 


Sábado, 13 (às 21.30 horos) 


com: 
John Mac Intere, Richard Kiley e Kathryn Gront 


Domingo, 14 (951530 e 2130 horos) (12 anos) 
Van Johnson e Vera Milos em 


À 23 passos do abismo 


CINEMASCOPE e TECHNICOLOR 


Quarta-feria, 17 (às 21.30 horas) 
Um filme inesquecíval se 


(17 anos) 
Uma grande reposição alemã 


Amar é perdoar 


Quinta-feira, 18 (às 21.30 horas) 


Uma louco paixão vivida no mundo louco Jo veneno. 


O Mercado do Veneno 


(17 anus) 


Com os conhecidos artistas franceses Maryna Vlady e 
-—————— Raymond Pelicgrin 


Brevemente: 


CONGRESSO QUE DANÇA 


+ +. 
Cine-Teatro Avenida 
TELEFONE 345 — AVEIRO APRESENTA 
Domingo, 14 (às 15.50 e 21.50 horas) (12 anus) 


Um filme em Eastmencolor 
de ). ARTHUR RANK 


Sapatinhos de Cetim 


A história emocionante de uma bailarina 
que luta desesperadamente pelo futuro 
———————— de sua filha 


Extraordinário desempenho || Colaboração do famoso 
da pequena grande-actriz || corpo de «bolletr inglês do 
Mandy Miller | Sadler's Wells 


Terça-feira, 16 (às 21.30 horas) (17 onos) 


Rita Hoyworth e Glenn Ford em 


Calypso, a Feiticeira 


—— Brevemente o filme em Cinemascope — 


Safari 


Com Victor Mature 


Em 17 — O sr. Luis de Melo Rego; 
e o menina Mario de Fátima do Costa 
Vieira Gamelos, filho do sr. António 
Maria Duarte Vieira Gamelas. 


Em 18 — As sr.o* D. Mario Regina 
Marcela Lovrador Quininha, esposa 
do sr, Dr. Cândido Quininha, e 
D, Adélio Ferreira Fernandes, esposa 
do sr, Cap'tão Diamantino Fernandes; 
o sr. Luis Gomes da Costa; e a me- 
nino Mario Manuel Pinho Seiça Ne- 
ves, tilha do sr. Dr. Fernando Alberto 
Curodo Seiça Neves, médico em Re- 
liquias. 


Em 19 — As sr.o* D. Júlia de Le- 
mos Félix, esposa do sr. Manuel da 
Silva Félix, tesoureiro do Banco Regio- 
nol de Aveiro, D. Amélia do Bem, es- 
posa do sr. Viriato Patricio do Bem, 
D Gobriela de Melo Rebelo e D. Ma- 
ria Comorinha da Cunha, esposo do 
sr. Artur Gouveia da Cunha, de Estor- 
reja; e o estudonte Carlos Manuel, fi- 
lho do sr. Manuel da Cruz e Sousa, 


CASAMENTO 


No dia 6 do corrente, consorciou- 
-se, em Lourenço Marques, a sra 
D. Maria José Pereiro de Pinho Ma- 
nico, tilha da sr.º D, Fernando de Je- 
sus Pereira Manica e do sr, Teotónio 
do Nascimento Pinho Manica, com o 
sr. Jaime Flores Sucena de Motos. 


O Litorol deseja ao novo 
lar as maiores felicidades 


NASCIMENTOS 


x No dia 29 do mês findo, nos- 
ceu no Porto um menino ao cosol da 
sr.* D. Morilia Soares Mogano Mar. 
rins Morreira e do sr. Dr. António 
Mortins Moreira. 

O menino é neto do sr. Doutor 
Fernando Magoano, ilustre Professor e 
Vice-reitor da Universidade. 


*% Também no mesmo dia, foi 
enriquecido com um menino o lar 
da sr.º D. Moria da Conceição do 
Costa Picado do Roque e do sr. Ama- 
deu do Roque. 


As nossas felicitações. 
DE REGRESO 


w Com suo esposo e filhos, che- 
gou a Aveiro, no dia 3 do corrente, o 
2.º Sorgento de Infontaria 10, nosso 
conterrâneo, sr. Avelino de Almeida 
Costa e Silva, que prestou serviço em 
Mocau durante perto de 6 anos. 


x De uma longo digressão pela 
Europa, regressaram esta semana a 
Aveiro as sr.ºº D. Ana Rosa Branco 
Lopes, suas noros, D. Maria Per- 
pétua e D. Maria Heleno, e seu filho 
sr. Eng.º Alberto Branco Lopes. 


DOENTES 


x Entrou já em franca convales- 
cerça da suo recente enfermidade a 
sr.º D. Beatriz Rosmaninho, funcioná- 
ria no Estação de Aveiro dos C. T.T.. 


x Foi recentemente operado, com 
o melhor êxito, encontrando-se em 
vias de restobelecimento, o estudante 
Paulo Jorge Estrela Santos, tilho do 
sr. Arnoldo Estrela Santos. 


x Completamente restabelecida da 
sua prolongada doença, regressou de 
Francelos à sua cosa de Arados a 
sr.º D, Maria Adriana Martins. 


EM GOZO DE LICENÇA 


Encontra-se nesta cidade, com sua 
esposa, sr.º D, Flora Celeste de Pinho 
e Reis Neves, o sr. Dr. Joime Luis 
Neves, médico no Dismito do Niassa 
(Moçambique ). 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças 
Consultório: R. Castro Matoso, 52 
(Em frente ao Quartel de Infantaria ) 


Consultas das 10 às 12.30 e das 
15 às 18 horas 


Residência: Avenido Salazar, 44 


Telefone 327 
A V E RIO 


DESPORTOS” 


Cc O N T 


I N U A 


Polícia Desportiva 


quantas vezes excede o amigo 
conselho do carola | 

E o sr. treinador — pompo- 
samente « mister » — que de mis- 
tura com as tácticas do WM, 
do 4.2.4 ou do «ferrolho », re- 
comenda aos seus pupilos: 
— « E' preciso ganhar de qual- 
quer maneira, e começar por 
impor respeito !»... Isto, quando 
antes não são escolhidos, a 
dedo, certos temperamentais 
com a secreta missão de dar 
trabalho ao médico e ao mas- 
sagista do adversário... Só o 
sr. Diabo desconhece a exis- 
tência dos consagrados «jogo- 
dores-raspadeiras ». 

Na natação, a manobra 
sub-aquática do mais atrasado 
puxar o pêzinho do que lhe vai 
na frente; e o remo que toca 
no remo de outra embarcação; 
o encosto no ciclismo; a coto- 
velada e a: rasteiro no futebol, 
no basquete, no andebol... eu 
sei lá, em tanta coisa, santo 
Deus! 

Ora é precisamente para 
prevenir e castigar todos estes 
autênticos crimes, que sustenta- 
mos ser indispensável e urgente 
a criação de uma polícia des- 
portiva. 

Saparar o trigo do joio, ex- 
purgar, varrer os que do DES- 
PORTO se servem paro adulte- 
rar a sua elevada finalidade e 
dar largas aos seus instintos 
primários. 

Depois deste resumo de tan- 
tas misérias desportivas, infeliz- 
mente de verificação frequente, 
por certo o próprio sr. Diabo se 
lembraria de advogar, com o 
seu proverbial entusiasmo, q 
cousa de tal polícia despor- 
tiva... 


ATLETISMO 


muito pobres os resultados regis- 
tados, se bem que algumas dus 
provas tenham proporcionado lu- 
tas equilibradas e interessantes. 
Todavia, nos 400 metros, obti- 
veram-se marcas de v«lor, tendo 
os dois primeiros classificados su- 
perado o enterior «record» re- 
gionl da distância, 
partida, alinharam 12 concor- 
rentes —5 do Salgueiros, 3 do 
Académico, 2 do F.C, Porto e 2 
do Gulitos. Logo de entrada, um 
«esticão» de Mendes fraccionou 
os corredores, dividindo-os em 
dois grupos: um com Robalo e 
Mendes (do Galitos), e Costa 
Mertins e Avelino Ferreira (do 
Académico), e outro com os res- 


tantes, que não mais puderam 
recolar, 
Robalo marcou sempre o 


andamento, seguido ora por Men- 


DANKAL 


des ora por Costa Martins, nos 
primeiros 600 metros. Depois, 
Mendes «rebentou» e foi ultra- 
passado por A. Ferreira, deixando 
que os primeiros se distanciassem, 
e entrassem isolados na recta 
final, Ao primeiro ataque do aca- 
demista, o aveirense resistiu bem, 
mas não pnde responder do mesmo 
modo quando Costa Martins, a 50 
metros da meta, embrlou sinda 
mais fortemente; 0 elvi-rubro só a 
20 metros do fio de chesada foi 
ultrapassado pelo seu valoroso 
aaversário, que lhe ganhou por 
diferença diminuta, mas clara- 
mente, 

A classificação ficou assim or- 
denada: 1.º Costa Martins ( Aca- 
démico), 2m. 0,68.;2º Robalo de 
Almeida (Gulitos), 2m. 148.; 3º 
Avelino Ferreira ( Académico ); 
4.º Álvaro Mendes (Galitos). Os 
dois primeiros batersm o ante- 
rior «record » nortenho, que per- 


e : SE TOM E E 


tencia ao ex-academista Armando 
Cluves, com 2m. 25s,. 


Não podemos terminar este 
breve apontamento sem nos refe- 
rirmos «o facto de Rebulo ter 
corrido notôriamente inferiorizado 
por incidente verificado à partida, 
mas só conhecido no final da” 
prova, Foi o caso de um ucude- 
mista ter pisado o avirense, re- 
bentando-lhe os atacadores e 
parte de um dos sapatos de pre- 
gos, e produzindo-lhe no pé di- 
reito uma ferida profunda, 


Mais do que a dor física, a 
circunstância do aveirense não 
estar nas melhores condições, im- 
pediu-o de render o seu melhor e 
de, consequentemente, forçar 
Costa Martins a um rendimento 
ainda muis Volioso .,. Se tal se 
verificesse, o academista sentiria 
mais dificuldades e o seu «record» 
seria de categuria superior... 


Hóquei em Patins 


Minas, V— Termas, D, por falta 
de comparência do Termss. 


CLASSIFICAÇÃO 

a EL ETR E 
Minas 44 — — |9-1212 
Sport 42 — 2 21:16 8 
V. Benficar 52 — 1 159 7 
Termus** 32 —-1 8-4 6 
Sampedrena 21 — 1 11-9 4 
Académica 5—-— 53 5:16 5 
Galitos 5—— 35 418 5 


a Têm um encontro em atraso, 


** Tem uma falta de compa- 
rência, 


Os próximos desafios 


Termas—Viseu, Galitos—Aca- 
démicu e Sport—Sumpedrense. 


Basquetebol 


seu quê de fortuna, conquistando 
O título; mas pelo que realizaram 
na final as equipas, a vitória do 
Sport estaria mais certa. 

O jogo foi disputado com 
entusiasmo, mas pobre de técnica, 
devido ao estado do piso, muito 
escorregadio, e ao nervosismo 
dos atletas. 

A arbitragem, pior que o en- 
contro prejudicou nlridemente os 
conimbricenses, que protestaram 
o jogo. 

O protesto do Sport fui julgado 
improcedente, 


PES A 


lentes e numerosos robalos, pelo 
sistema de amostra. A por si usada, 
uma imitação do lingueirão, tem 
dado maguíficos resultados; mas 
outras, empregadas a seu lado por 
outros pescadores, têm sido com- 
pletamente improfícuas, 


Augusto Varela 


Oinduto Plástico para decorar paredes, extariores e inte- 
riores, de prédios. E' lavável Tem grande poder de 
cobertura e é de grande resistência tanto ao calor como 
à humidade. E" inteiramente fabricado com os melhores 
produtos alemãs ——————— 


Senhores Engenheiros, Arquitectos 


e Construtores Civis 


Se têm obras de responsabilidade para decorar, consul- 
tema Fábrica TERRAS CORANTES VOUGA-SUL, LDA 
que lhes dará todas as instruções necessárias à sua apli- 
cação, foraecendo-lhes as amostras para quaisquer ensaios 


— hadigrhe 


UMA. ORGANIZAÇÃO 
DE PUBLICIDADE 
ERPSTO Je NaT E 


R. D. Jorge de Lencastre, 29-1.º 
AVEIRO 


A primeira condição 

P'ra eu nas bodas entrar 
— diz ROSAKI—é eu saber 
que me bebe com prazer 
quem tenha o raro condão 
do bom vinho apreciar. 


L João Gonçalves Magalhães 
AVEIRO — Telef, 163 — 
ilânia Tipografia 
lusifânia Encadernação 


Rua de Homem Gristo— AVEIRO 
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Dai sez um facto 


a Semana Desportiva 


do Clube dos Galitos 


Na quarta-feira, na reunião do Conselho do Pe. 
louro Desportivo, ficou definitivamente estabelecido 
que este ano-se volte a realizar a Semana Despor- 
tiva do Clube dos Gulitos. 

O programa só será completamente elaborado 
dentro de dias, mas, nas suas linhas gerais, englo- 
bará: 

Sábado, 20 — Acampamento, na Barra; Tor- 
neio de Ténis inter-sócios; e festival infantil. Do- 
mingo, 21 — Concurso de Pesca; Torneio de Ténis; 
e provas de Atletismo e de Tiro. Segunda-feira, 22 
— Festival de Hóquei em patins. Terça-feira, 23 
— Festival de Basquetebol. Quarta-feira, 24 — Exibi- 
ção do Rancho da Casa do Povo de Esgueira e fes- 
tival de Andebol de 7 e Voleibol, Quinta-feira, 25 
— Palestra pelo Prof. António José Castanho, e exibi- 
ção de filmes culturais e desportivos. Sexta-feira, 26 
— Festival de Natação e Torneio de Xadrez inter-só- 
cios. Sábado, 27 — Campeonatos Nacionais de 
Remo (1.º jornada), e festival de encerramento, com 
exibições de Ginástica e jogos de Basquetebol e Hó- 
quei em patins, dedicado aos remadores visitantes. 
Domingo, 28 — Campeonatos Nacionais de Remo 
(2.º jornada); recepção aos clubes visitantes e sessão 
para distribuição de prémios. 

Todos os festivais, à excepção do que se efectua 
no dia 27, serão absolutamente gratuitos. 


MUTUM ERES 


VOLK:WAGEN E ond ejpsa 
VOLKSWAGEN (os crgai oi oracao PAPAI anjo PARES 
VOLKSWAGEN LL cc A 1951 
CITROEN CO-HE: cigana aa E ; 1953 
RENAULT JOANINHA Lc a 1950 
SIMCA 8 CI TELEFONIA - 2 2 cce e ao 1949 
RILEY CI TELEFONIA +. . 1948 
FOURGOUNETTES 
VOLKSWAGEN Fechada . «a 1956 
PEUGEOT 203 Absdia, cado a) 2] o peinião DU n D 
MORRIS OXFORD Aberta. . 2 cas 1952 


Todos revistos e vendidos cj facilidades de pogamento 


GARAGEM IMPÉRIO 


TELEF. 292 
AVEIRO 


COMPRA VENDE TrRooa 


Depósito no PORTO 
Rua de Sá da Bandeira, 382 
Depósito em BRAGA 
Rua dos Chãos, 75 o 79 
Depósito em LISBOA 


Largo do Calvário, 3 


Fundadas em 1896 


SUCURSAIS. EM: 


ALVARÃES 


(Viana do Castelo) 


TAVES RED ELSA 
(Viana do Castelo) 


] 


TELEFONES ; 


108-Aveiro 

24 674-Porto 

637.013-Lisboa 

22023-Viana do Castelo 

9216-Barrozelas (Avarães) 

2446-Braga 

Telegramas:: CAMPOSFILHOS — Aveiro 
Apartado n.º 4 — Aveiro 


Premiada com medalhas de prata e curo e grandes 
prémios de honra nas exposições a que tem concorrido 


Telhas tipo «MARSELHA», «SUCESSO» e «CAMPOS» 


melhos e refractários 


Vasilhas para ácidos 
decorativa em pasta vitrificada, branca e de cor 


* Tijolos ver- 
* Tubagem de Grés, bacias, urinois e retretes. 


* Botijas »*+ Loiça sanitária, doméstica e 


4 
cd 
E 
As 
O 
| 


Litoral — 157:57 


PELO PROGRESSO DE AVEIRO 


REPAROS 


&: 


SUGESTÕES 


Secção dirigida pelo Dr. Humberto Leitão 


Os estabelecimentos comerciais encerram na ci- 

dade ao meio dia paro reabrir às 2 da tarde. Ope- 

rários e funcionários, com horário coincidente, só 

de véspera podem abastecer-se do que necessitam 

para o dia imediato. E tudo se remediaria se os 
comerciantes encerrassem os estobelecimentos à 1 da 
tarde para reabrir às 3. É prática adoptada noutras ci- 
dades. Pode e deve ser seguida em Áveiro — com van- 
tagens para todos. 


As caixos do correio da Estação de Áveiro da 
C. P. ticam, por vezes, tão otulhadas de corres- 
pondêncio, que só não leva cartas consigo quem 
não quer e só ali as consegue deitar quem tenha 
força e jeito para acamar os que se omontoaom e 
comprimem até à abertura. Sobre perigoso, incómodo. 
São precisos recipientes maiores e mais seguros. 


Por mais de umo vez se pediram providências ras 

colunas do Litorol para se remediar a defeituosa 

regulamentação do trânsito na Rua do Gravito, que 

envolve os proibições de estacionamento de ligeiros 

e da marcha no sentido Oeste-Leste. Estas medidas 
lesam — desnecessáriomente, a nosso ver — os interesses 
dos moradores e dos comerciantes doquela ruo, os quais 
se dirigiram, na pretérito terça-feira, aos srs. Governador 
Civil e Presidente da Câmara pedindo a solução ade- 
quado do problema. 

Esperamos que sejom atendidos. 


Na penúltima semana, cremos que com pretexto 

numa festividade religiosa bem digna de maior 

compenetração interior, a cidade estremeceu e 

sofreu, durante algumas horos de vários dias, com 

os estampidos insólitos dos morteiros. Perguntamos 
uma vez mais: — Continuarão a prevalecer por muito 
tempo aindo os obusos de um gosto aldeão sobre o 
incontestável direito ao sossego de toda uma cidade? 

Pode continuar a prevalecer a estupidez sobre as 
legitimas prerrogativos dos doentes? 


Reconstruções 
de BATERIAS 


com GARANTIA 


Casa Silva 


R. José Luciano de Castro, 64 
Telet. 230 — por chamada 


ESGUEIRA 


Quinta em S. Bernardo, 
À 7 200m. quadra- 
dos, com casa de habitação e 
seus pertences. Toda mura- 
da e com parreiras em volta. 
VENDE-SE — Tratar na Rua 
de José Rabumba, n.º 6--AVEIRO 


A primeira condição 

P'ra eu nas bodas entrar 
—diz ROSAKI— é eu saber 
que me bebe com prazer 
quem tenha o raro condão 
do bom vinho apreciar, 


João Gonçalves Magalhães 
AVEIRO — Telf. 163 


Vende-se 


No centro de Esgueira, 
um terreno todo murado, com 
frente para 53 ruas, com ár- 
vores de fruto, latadas de 
vinha e casas de rendimento, 
próprio para edificações. 

Prestam-se esclarecimentos 
na Agência Funerária Capela. 
Telef. 304 ——— AVEIRO 


JOÃO SEIÇA NEVES 
ENGENHEIRO CIVIL 
CIMENTO ARMADO 
PROJECTOS 
ESTRUTURAS 


R. Jaime Moniz, 15 
BAIRRO DO LICEU 


Telefone 30—- AM EIRO 


Terrenos — Vende 


Secretaria Judicial 
Comarca dz Aueiro 


À z . 
nuncio 
2.º publicação 


No processo de acção 
especial que o Ministério 
Público, na qualidade de re- 
presentante da Fazenda Na- 
cional, move contra incertos, 
pendente na segunda secção 
deste primeiro Juizo, para 
arrecadação de dividendos 
abandonados por: Leonardo 
Campos de Almeida, Arman- 
do de Castro Regala, Joaquim 
Ventura, João da Maia Sar- 
razola, Manuel Fernandes 
Vieira Júnior, António Ribei- 
ro da Silva, Celeste Sereno 
Cura Muriano, José Joaquim 
Tomás Coelho, Joaquim Ri- 
beiro Guerra, José Ribeiro 
Guerra, António Fernandes 
Elvas, António Maria de Al- 
meida, Baltazar (Pé), António 
Nunes da Ana, Joaquim Rosa, 
José Pereira Coelho, Fran- 
cisco Furtado de Melo, Fran- 
cisco Narciso da Silva, Maria 
Margarida Peixoto Guimarães 
e Silva, Manuel Francisco 
Manata, José Maria Dias 
Pereira, Lúcio Ribeiro Rebe- 
lo, Maria do Carmo Maurícia, 
José André Senos, Pedro do 
Nascimento Seger, Adelino 
Tomás Coelho, Rosa Ferreira 
Gaspar, Júlio César Coelho, 
Alfredo Ribeiro Campos, Au- 
gusto Costa & C.”, Manuel 
Gonçalves Vilão, Albano Joa- 
quim Oliveira Coelho, Manuel 
Alves Pereira, Ernesto Fur- 
tado & C.º, Bartolomeu Guer- 
ra Conde, Maria Luísa Ribei- 
ro Durão, José Maria Maga- 
lhães, António Leite, Emília 
Gomes Pereira Vaz, José 
Maria Magalhães, José Bap- 
tista Carvalho, Júlio César 
Sousa Nunes, Luís Tomás 
Coelho, Joaquim da Encar- 
nação, João Pereira Vidal, 
Luísa Duarte da Silva, Júlio 
Simões dos Reis, José Ber- 
nardino Simões Reis, Manuel 
Baptista Beirão, Maria da 
Conceição Pinto Feio, Joa- 


Bombas, Motores 


na Praia da Barra, José Gon- PORTUG AL. P.de Coimbra, 4- AVIIFO 


galves da Cruz. 


n/ 


Telefone 276 


METALÚRGICA ROCHA 


e Máquinas — Grupos Moto-bombas e eléctricos 
Serralharia mecânica — Material tléctrico —— 
Instalações de luz e força motriz 


David da Rocha Gomes x Telef. 11] — Apeada — ILHAVO 
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CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 


Com a presença do Mi- 
nistro do Interior e das 
mois altos individuali- 
dades do Distrito, reali- 
zou-se no passado do- 
mingo, na ridente e 
progressiva vila de 
A'gueda, a cenunciada homenagem ao 
seu filho ilustre Dr. Manuel Homem de 
Melo da Câmara, Conde da A'gueda. 

Foi um dia significativo para os 
oguedenses, que pôstumamente manifes- 
farom a devida gratidão a um conter- 
râneo dotado de um acrisolado amor à 
sua ferro, espírito vivo e superior inteli- 
gência. 

Vulto politico de relevo, coração ge- 
neroso e dedicado, bem mereceu o Con- 
de de Águeda a manifastação de apreço, 
de carinho e de verdadeira veneração 


quim Rodrigues de Melo, 
Maria Rosa Lau, José Maria 
de Figueiredo, Francisco Fer- 
reira dos Santos, Moria do 
Céu Lopes, Olímpia Águeda 
Rodrigues Davim, José de 
Matos Ferrão, José Paulo de 
Mendonça. Joaquim Francisco 
Coelho, Manuel Lourenço 
Gomes, João Lourenço Go- 
mes, José de Oliveira Velha 
Júnior, Alexandre João das 
Neves, José de Oliveira Es- 
cada, Miguel Martins Maga- 
lhães, António Maria da Silva 
Rebelo, Manuel Pedro No- 
lasco, Custódio Tavares Dias, 
António José Fernandes, José 
Pires Alves, Augusto Rodri- 
gues de Oliveira, José Pereira 
Maia, Manuel Alegre de Melo 
Duarte, Maria Teresa Alegre 
de Melo Duarte, João Matias 
Condesso e Carlos Cadora, 
correm éditos de 30 dias, 
citando os credores incertos 
das pessoas acima referidas, 
para, no prazo de 10 dias, 
findo o dos éditos, deduzirem 
os seus créditos. 

Aveiro, 1 de Julho de 1957 

O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe de Secção, 
José Maria Bettencoart 


Camilo de Almeida 
Médico Especialista 
Ex-Assistente na Estância do 


Caramulo 


Doenças Pulmonares — 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: todos os dias úteis, das 15 
às 19 horas 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 10-1.º Esq. 
Telet. 581 AVEIRO 


Trespassa-se 
Bom estabelecimento, de- 
nominado «Casa Agrícola». 
Magnífico local para o géne- 
ro. Numerosa clientela. In- 
forma no mesmo. Rua de 


Ilhavo, 99-Tel,530 —AVEIRO 


pelo seu nome, e de insofismável reconhe- 
cimento pela obra legada ao concelho. 

gueda resgatou assim, cumprindo 
um dever — e tão bem soube cumpri-lo | 
-— uma parte da divida de que é legiti- 
mo credor aquele que se lhe dedicou de 
corpo e alma, 

A atestá-lo, como lição de um alto 
exemplo para as gerações vindouras, fica 
o monumento agora inaugurado — tão 
sóbrio como o carácier e sentimentos 
desse homem de bem |, erigido pela ge- 
ração de hrje em solene testemunho de 
indelével gratidão. 

certos regiões do 


=. 
Inlempéries 
continente africa- 


no, registam-se no Europa as mais ele- 
vodos temperaturos de há cem anos a 
esto porte. 

A vaga de calor tropical que tem 
assolado certos países europeus, in- 
clusivamente a húmida e nebulosa In- 
gloterra, cousou já dezenas de mortos, 
tanto por insoloção, como por atoga- 
mento, 

Na Áustria, o lermómetro atingiu a 
extraordinária morca de 42 grous à 
sombra; e na Checoslováquia, como 
noutros noções, chegou a derreter-se, 
pela acção intenso do calor, o próprio 
alcatrão das estradas. 

De tal formo se tem feito sentir a 
canícula, que houve necessidade de 
olterar os costumes jurídicos britânicos. 
Pela primeira vez na sua história, os 
advogados foram autorizados a tirar 
as cabeleiros e os escrivães q traba» 
lhar em mangos de camisa. 

Entretanto, em certos orlas costei- 
ras, mormente nos Países Buixos, os 
temporais têm causado incolculáveis 
estrogos, ofingindo o vento, ocompa- 
nhado de fortissimas trombas de óguo, 
o velocidade horária de 112 quilóme- 
tros. 

Lá para o Oriente, porém, já in* 
flomado pela fornalha ardente da por 
lítca, ocorreu uma das maiores tragé- 
dias locais, que vitimou trâgicomente 
1.500 pessoos e feriu mois de 5.000 
— pavoroso bolanço do violento tre- 
mor de terro que obalou o Nordeste 
da Pérsia, destruindo numerosos aglo- 
merados, deixando sem lor dezenas 
de milhores de individuos. 

Color, neve, seco, torrentes de 
ógua, destruções, despejados numa 
amólgamo de infempéries sobre a terra 
indefeso, como que a afinar pela in= 
compreensão que reina nos tempos 


por que passamos. 
p dê . 
| encia cona construída para 
vigior a velecidade a 
que seguem os automobilistas. 

Troto-se de uma imogem, em plástico, 
de São Cristóvão, padroeiro dos condu- 
tores, que se acende, logo que o marca- 
dor da viatura atinge os 108 quitómetros 
horários. Surge então um minúsculo 
disco, avisando: «O. K. companheiro | 
— Você agora vioja por sua própria con= 
ta e risco.» 

Deixemo-nos lá de coisos | — Acha- 
mos que São Cristóvão é ainda condes- 
cendente demois para os americanos! 
Porque viojnr até muito antes da marca 
dos 108 à horo, já é andar, não por con- 
ta e risco próprios, mas por conta do 
Diobol 

E às vezes... 


Enquanto cai neve 
em obundância em 


Acaba de ser revelada 
uma engenhoca ameri- 


o Diabo tece-as | 


Amadeu de Sousa 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.º” 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef. 666 


lostalações Bléciritas 
Instalações de Água 


Mm CONSTRUTORA 


DE — 


AVEIRO — VERDEMILHO —— 


ANTÔNIO FRANCISCO NETO 


Oficinas mecânicas de ronstrução de bombas 
em fibrocimento com cilindro em vidro, para 
extracção de água de poços, artesianos, e para 
elevações, extracção de líquidos de nitreiras, 


Executam-se trabalhos para todo o País—Trabolhos garantidos 
TELEF. 


529 


e e dO 


DI Es PO Rua 


IVO 


SECÇÃO DIRIGIDA PELO DR. JOSÉ CHRISTO 


Polícia Desportiva 


STA de reclamar para o 
desporto a acção fis- 
calizadora e repres- 
siva de um policia... 
não lembraria ao 

diabo!... . 

Então o desporto, no sua 
essência, não implica o conceito 
de aliança integral e perfeita 
do poder físico com os valores 
morais ? | 

Por isso mesmo se grita aos 
quatro ventos e em todas as la- 
titudes, destocando em maiús- 
culas o vocábulo — à laia de 
quem pretende impressionar e 
convencer, desde logo, pelo ta- 
manho .. — que o DESPORTO 
é escola por excelência de des- 
treza e lealdade, de força e ca- 
maradagem, elo de uniões e 
torrente de indestrutíveis amiza- 
des. Isto e muito mais se apre- 
goa, em regra autenticado com 
o selo daquela expressiva síntese, 
tema alicionte para largas e 
arrojadas divagações : — «Mens 
sana in corpore sano », 

E pronto! — agora se abo- 
minará como heresia a ideia do 
chanfalho policial em campo de 
tão nobres ideais... 

Pois bem : — que nos perdoe 
a fértil imaginação do Diabo 
(também com D grande, para 
não suscitar despeito...) ter-nos 
ocorrido o que lamentávelmente 
lhe escapou: a defesa e o re- 
conhecimento da necessidade de 
se montar um corpo especiali- 
zado de polícia desportiva, po- 
deroso e acluante. 

E' que o sr. Diabo não sabe 
o que nós sabemos em tal ma- 
téria, nem se digna assistir oo 
que nós assistimos — ou talvez 
não ligue a tais ninharios,.. 
E, assim, não conhece nem tem 
notícia do que se passa por 
esses estádios fora, pelas pistas, 


pelas piscinas, 
pelos estradas... 

Há dias vi- 
mos a coxear 
um alleta que 
disputaro, na 
véspera, uma corrido, Reuma- 
tismo ? — não é doença doque- 
las idades; talvez entorse, aci- 
dente vulgar nos praticantes da 
modalidade... 

Não demorou muito a dúvi- 
da; a coiso era outra: — «...sa- 
be, eu saíra vitorioso uma sema- 
na antes, conseguindo um bri- 
lharete; deixar-me livre, repre- 
sentava um perigo; era sózinho 
e outro clube tinha na prova 
vários elementos, entre os quais 
um com justificadas pretensões 
e de real valia; todas as cou- 
telas são poucas... e vai en- 
tão, um dos do grupo, por mero 
acaso, pisou-me com toda a 
gana, descontrolando-me e fe- 
rindo-me»... É lá estovam, no 
pé, bem visíveis, os sinais da 
involuntária façanha! O outro 
chegou primeiro, claro, e isso é 
que importava... a bem do 
DESPORTO e dos créditos do 
clube! 

Este acontecimento recente 
é um coso entre inumeráveis 
casos. 

« Parte-lhe uma perna, dá- 
-lhe agora!» — berra o furioso 
da bolo, muito elegantemente; 
e o jogador, por dedicação à 


camisola e amor ao DESPORTO, 
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Basquetebol 
Campeonato Nacional da Il Divisão 
Sport,51 — Belenenses, 56 


Sport Conimbricense e Bele- 
nenses jogaram no sábado, no 
Estádio de Ílhavo, a final do Na- 
cional da Il Divisão, que, apesar 
do mau tempo verificado durante 
todo o dia, foi presenciada por 
boa assistência, De Coimbra des- 
locaram-se muitos sportistas, que 
mantiveram aceso despique com a 
claque dos belenensistas de 
Ílhavo. 

Arbitraram Daniel Medeiros e 
Benardo Soeiro, da Associação 
de Setúbal, e os grupos apresen- 
taram: 

SPORT — Lebre, Vieira (4), 
Luís Alberto (10), Rui (11), Té (24) 
e António Baptista (2). 


BELENENSES — Brito (4), 


Uma fase de final 


Delgado (15), Pinheiro (5), Franco 
(123, Guerreiro (13), Neves (1) e 
Espada (8). 

Os lisboetas triunfaram com o 
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da, 


a 


A Secção Nóutico do Clube dos 
Galitos, este ano novamente encorre- 
goda pela Federação Portugueso do 
Remo da organização dos Compeono- 
tos Nocionais, trabolho afonosamente 
no sentido de dor às provos do Rio 
Novo do Príncipe um brilhantismo que 
em nodo desmereço das anteriores 
realizações. 


PESA 


NOTICIÁRIO 


6 Integrado na Semana Des- 
portiva do Clube dos Galitos, rea- 
lza-se, em 21 do corrente, um 
Concurso de Pesca inter-sócios, 
disputando-se uma taça e algumas 
medalhas, 

A comissão organizadora do 


— Não tenha veceio. A sua «doença» está hoje muito vulga- 
vigada, mas pode cuvau-se... 


lh 


AVENÇA 


concurso espera que se inscrevam 
numerosos pescadores desporti- 
vos, garantindo, assim, o êxito do 
interessante torneio, 


e A Secção de Pesca Despor- 
tiva do Clube dos Galitos vai par- 
ticipar, brevemente, no 3.º Con- 
curso do Poço da Cal (Montemor- 
-o-Velho, em 11 de Agosto), e no 
Grande Concurso Internacional 
do da Aguda, em 8 de Setem- 

ro). 


Está também marcado para 8 
de Setembro o Concurso Interna- 
cional da Figueira da Foz: toda- 
via, é possível que venha a ser 
adiado, para tornar possível a com- 
parência dos pescadores filiados 
na Associação Regional do Norte. 


e Para o Concurso de Viana 
do Castelo, a Secção de Pesca 
Desportiva do Clube dos Gulitos 
tenciona fretar um autocarro para 
a deslocação não só dos concor- 
rentes mas também de seus fami- 
liares. 


A inscrição para o autocarro 
encontra-se aberta na sede do 
Clube. 


e Na semana que hoje termina 
foram capturadas, a amostra, mais 
excelentes exemplares de corvinas 
pelos seguintes pescadores des- 
portivos: Sargento José da Fon- 
seca, uma com 11 kg. e outra com 
8kg.; Dr. Vítor Regala, uma com 
8kg.; José da Costa Guimarães, 
uma com 5kg.; e José Vaz, uma 
com 4kg.. 


Apesar do que se escreve nos 
livros sobre a vida da corvina, 
afirmando-se que esta não pode 
ser pescada com isco artificial 
(amostra), o certo é que tem sido 
o processo de amostra o usado 
pelos pescadores aveirenses. 


e Também é curioso o verifi- 
cado com o pescador Fernando 
Corte-Real, que tem tirado exce- 
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REMO 


Preparativos para os Campeonatos 
Nacionais no Rio Novo do Príncipe 


Amonhã, pelos 15 horas, efeclua-se 
na sede do Clube dos Gulitos a reu- 
nião dos delegados dos clubes concor- 
rentes, procedendo-se então, de acordo 
com as inscrições verf cadas, à elobo- 
ração do calendário-progroma das pro- 
vos dos dois dios dos campeonatos 
— 27 e 28 de Julho corrente — e oo 
sorteio das pistas. 

Presidirá à reunião um membro da 
Direcção do Federação Portuguesa do 
Remo, esperando-se que estejam pre- 
sentes directores ou representantes dos 
seguintes clubes: Cominhense, Náuti- 
co de Viana, Fluvial Vilacondense, Flu- 
vial Portuense, Novol Infante D; Hen- 
rique, Sport e Centro Universitário do 
Porto, Galitos, Naval 1,º de Maio, Gi- 
násio Figueirense, Ginósio Vilofran- 
quense, L. À, G., Brgnda Noval, Náu- 
tico dos Ohiciois e Codestes da Arma- 
da, Associrção Naval de Lisboe, Clube 
Noval de Lisboa, Desportvos do C. P. 
edo C U.F., Ferroviários do Barreiro 
e Naval Setubalense. 


Regatas no Porto 


No domingo, dia 21, efecluam-se 
no Rio Douro provas de remo organi= 
zodos pelo Clube Fluvial Portuense, 
em que o Clube dos Golitos também 
participará. 

Os oveirenses deslocarão os suas 
trpuloções de «skiffv e «shell» de 2, 
seniores, e «yolle» de 4e «shell» de 8, 
juniores, 


XADREZ 


O grupo de basquetebol 
do Clube dos Galitos de- 
fronta amanhã, no Porto, 
a primeira categoria dos Sale- 
siunos, na festa de encerramento 
das actividades de 1956-.57 do 


simpático agrupamento por- 
tuense, 


AS 


Robalo de Almeida, que 
éN no domingo, nas Antas, 

teve de ser tratado pelo 
Dr. Sousa Nunes, médico do 
F. C. Porto, não pôde treinar-se 
regularmente na presente semana 
mas participa amanhã, junta- 
mente com Mendes e outros co- 
legas, nos 1.500 metros dos Re- 
gionais de Juniores. 


O encontro Sport Conim- 

ê bricense — Belenenses, fi- 

nai do Nacional de Bus- 

quetebol (Il Divisão), teve de 

receita bruta 2,8315800, corres- 

pondentes a 463 bilhetes vendi- 
dos. 


ATLETISMO 


Campeonato Regional de Juniores 


No domingo, no Estádio das 
Antas, realizaram-se as provas da 
primeira jornada do Campeonato 
Regional de Juniores da Associa» 
ção Portuense de Arletismo, Es- 
tiveram presentes numerosas re- 
presentações do F, C. do Porto, 
Académico e Selgueiros e ainda 
dois atletas do Clube dos Gulitos 
— Luís Robalo de Almeida e ÁI- 
varo Mendes — , que participaram 
na corrida dos 800 metros, 

De uma muneira geral, foram 


Continua na página 6 


Hoquei em Patins 


CAMPEONATO DO CENTRO 
Viseu e Benfica, 7— Galitos, O 


Jogo no Rinque do Fantelo, 
perante numerosa assistência, em 
que se distinguiasm muitos avei- 
renses, que, numa excursão, per- 
noitaram no sábado em Viseu, 

Arbitrou muito bem o sr, Hen- 
rique Esteves e os grupos forma- 
ram: 


Viseu e Benfica — Pitaitass 
Ferreira, Mocho (2), Mendonça (2) 
e José Manuel (3), Supis, — Pa- 
checo e Correia. 


Galitos — Ernesto, Guimarães, 


Almeida, Camilo e Lobo. Supl. — 
Rosa, 

Os aveirenses foram bem der- 
rotados, mas por marca demasiado 
expressiva, pelos visienses, que ao 
intervalo venciam por 2-0. O Ga- 
litos merecia ter goleado algumas 
vezes e só o não conseguiu devido 
à snperior exibição do keeper Pi- 
taitas. 


Outros resultados 
Académica, 5 — Sport, 6; e 
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